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Economia em descompasso 
Àe\Conómia brasileira en-

frenta momento de forte hete-
rogeneidade quanto à capacida-
de -de expansão. Na indústria, 
apenas quatro segmentos ex-
trativo-mineral, material , elétri-
co, computadores e refino de pe-
tróleo e álcool represéntaram 

.quase 70% .do crescimento da 
produção industrial do primeiro 
semestre, segundo o IBGE. Esta' 
expansão, nomesmp período de 
2005 ;  foi de. 2%. Esta conipará-
ção sugere que está muito. dis, 
tante a expectativa, de janeiro, 
de que este ano o crescimento da 
indústria seria de 6%. 

Heterogeneidade na expansão 
econômica não é caso isolado da 
economia brasileira. De modo 
geral, economias industriáiS 
competitivas ;  inclusive a norte-
americana (basta lembrar a in-
dústria automobilística); enfren-
tam esse problema. Porém, no 
exemplo brasileiro, o descom-: 
passo entre os setores ficou 
to significativo, como mostra o 
que ocorreu 'com 'a exPeetativa 
de .saldo na balança Comerciai; 
em janeiro estava previsto saldo. 
de US$ 38 bilhões Desde jurilio • 
a expectativa avançou para cerca 
de US$ 41 bilhões, na prévião 
do mercado, porque á balança: de 
petróleo registra saldo de US$' 
2,5 bilhões. 

É suficiente para o Brasil que 
apenas setor extrativo-mineral 
tenha o: que comemorar no ano 
de 2006? Os dados da produção 
industrial de junho, segundo o 
IBGE,- mostraram queda 'de -
1,7% em relação a maio: Era cu-
rioso porque analistas econômi-
cos e ó !próprio governo não de-
monstrayam sinais de desânimo, 

Heterogeniçlade da 
'expánsão econômica 
preoCúpa. E suficiente 
para;o Brasil que só 4 
setores tenham o que 
comemorar em 2006? 

• em contraste com as expectati- 
vas dos empresários. A rigor, é 
possível que ambos, consultores , 
e governo de um lado e empre 2  
sas de ditro, estejam certos. De-. 
pende para qual lado ou setor da 
economia sé está olhando. 

;Entre Os 14 estados ou regiões 
pesquisados ,pelo IBGE, dez de-. 
leS apreentaram queda dé pro-
dução entre maio e junho. O 
efeito "dias de Copa do Mmido" 
tem importância, mas não expli-
ca 'movimento. tão incisivo: . A 
queda de, 5,4% na produção do 
Aritázobás era um aviso sobre o 
setor elettonico. 

O declínio de 2,3% da indús-
tria paulista teve impliCações na-
cionais..0recuo na economia de 
toda a regiãO Sul avisava -do es-
tado 'geral do setor moveleiro e 
calçadista, além do efeito multi-
plicador da crise no setor do 
agronegócio Por outro lado, o 
salto do Espírito Santo exibia a 
pujança do petróleo. 

O nível de emprego reflete 
melhor do que qualquer outro 
índice este descompasso entre os 
setores. Os números da Federá-
-ção dás Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp) mostraram 
que o emprego aumentou apenas 
0,03% em julho e 0,02% em ju-
nho, sempre em relação ao mês 
anterior. Com  um detalhe: dos 
76 mil'empregos criados na in-
dústria paulista, 72 mil deles fo-
ram postos .  de trabalho abertos 
no setor sucroalcooleiro. 

Os dados nacionais acompa-
nharam esta tendência. :Os nú-.. 
meros de junho dá Confederação • 
Nacional da Indústria (CNI) in-
'dicavam queda de 0,17% no em-
prego e reCuo de 1,77% nas ho-
ras trabalhadas, em relação a 
maio. economista-chefe da 
.CNI, Flávio Castelo Branco, de-
finiu como "moderado" o cres-
cimento do' segundo trimestre, 
Com. desempenho "morno" do 
setor industrial. Mas insistiu em  

que os setores afetados pelo -- 
câMbio e que têm perfil de pe-
quenas e médias .empresás têM 
mais problenías porque "perdeu 
ram espaço nos mercados extefl:` 
no e interno". E concluiu:O setdt 
com grandes empresas, como re`-'•' •:` 
fino de petróleo •6 álcool é 
nérios, "está indo muito bem'!". 

Esta é a questão: há um 
nômeno pontual"• na economia'" 
brasileira que 'está roubando !6';' 
foco dos problemas inaioreg;P'' 
câmbio, juros altoS e haiXá capa=
cidade de investimento & Está 
do. Como o câmbio derruba seg-
mentos intensivos em mão .:&."- -;: 
obra,- o dinamisrrío no mercado; `•-' 
interno se concentra r em expot 5"' 
tadores de commodities, auteriti •Ln .  
cos enclaves de felicidade movi 2: , 
dos por boas compras chinesiS.'' ..  

Este crescimentõ desigual 
combinado, que já vitánoti 
'ciclo' de expansão da economfa sL.  
brasileira, terá um preço . áltO.' .;1 ' 
Vários empresários, até mesm•6"i 
de setores que estão em período': 
de vacas gordas, já notaram V" 
risco deste roubo de foco sobre 
que • e realmente o probleina. 
Resta saber se às atitotidadã'' .  
econômicas dividem esta preõ 
cupação com os empresários. i"`; 
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